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Projcto de Lei n.°

Documento n,0.

Senhor i-residcnte

Senhores Vereadores

E inefável c papel des-smpenhado por uri

Contro Comunitário cor.o entidade social que representa e sor-

ve aos noradores rios bairros c- seus anseios básicos, criando'

condíeis p,-ira j-lhorar o nível de vida dos munícipes, através

de u;a.i participação e colaboração cfetiva da comunidade.

A passividade ,couo todos sabeu, e res-

ponsável r:uita3 vsses polo agravo íUs condições socio-ccononi-

cas do nosso povo c sc-onte ^travos do trabalho conjunto node-

COP converter -SSG estado pr.ssivo.

O Centro Cor.iuniti.rio "sã Catarina de Mo
rae m conhecido Pda si-^l*. CCSC;!, v -m cunprindo co
muito brilhantismo essa cíi-rnific*ntc; tarefa.

O CCSC-í e u;.ui sociedade civil, sem fins

lucrativos, políticos ou reli-iosos, que tem por finalidades:'

propiciar a solução de problemas sociais ,educativos ,culturais ,

recreativos e assistcnciais dentro de sua possibilidades; con-

Sre*rar Moradorss 'con objo.tivoc comuns r»ara que, através da

açao r.utua, atinja:, aspirações coletivas, e, colaborar para a

formação, desenvolvimento e apcrfeinoarn-nto da vida conunitã -
ris.

^ro desenvolvimento de suas atividadesso

Centro Comunitário, não faz distinção de raça, cor, sexo, con-

dição social, ne::i de credo político ou religioso.

A dirstorir. do CCSCM est^ assiia conpos_

ta: Marino Gaddini, Presidente, Alaíds daria Trigo, Vice-Pre-

sidentc; Iara ds Sousa Freitas;, 19 Secretario; Hilton Tri^o 29
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Secretario; João Abraão Trigo, 19 Tesoureiro; José Alves dos San

tos 5 29 Tesoureiro; Bento Ribeiro Ileck, -fiiretor de Património 5

António Barbosa Lima, Diretor de E&gtfrtiesse, Jese Rittes, Diretor

O O G J~cí _L •

As atividades, -franto dos Diretores como dos

Conselheiros são inteiramente gratuitas, send® vedada conforme '

disposição estatutária a distribuição de lucros, bonificações ou

vantagens a dirigentes, mantenedores ou associados, sob qualquer

forma ou pretexto.

As atividades do CCSCH tem sido de grande vá.

lia a cidade, pois tem contribuído decisivamente para o enrique-

cimento cultural, cívico e político de milhares de munícipes, !

alem de elevar Q. padrão de vida desses indivíduos, na medida em

que presta assistência em vários setores .

Assim sendo, submeto a apreciação do Plená-

rio o seuinte

PROJETO DE LEI N?

DOCUMENTO 119

Artigo 19 - É considerado de utilidade publica o Centro Comunitã

rio "Sá Catarina de íloraes".

Artigo 29 - Esta Lei entrara em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrario.

SALA IÍARTIH AFONSO DE SOUZA,

\b de novembro de 1979.
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